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A noya Carta nâo 
sai aíntes de abril 
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BRASILIA; 
AGÊNCIA ESTADO 

Quando será promulgada à no
va Constituição? Ninguém sabe. 
Nem odr.Ulysses Guimarães e seus té
cnicos mais competentes, nem sequer 
, os líderes parlamentares mais expe
rimentados. Muito menos o pessoal 
das bolas de cristal edo jogo de 
búzios. Correndo normalmente os 
trabalhos, sem entraves nem empe
cilhos, a expectativa é de que só no 
final de março possam ter sido vota-

1 dos todos os títulos, capítulos, se-
1 ções e artigos da nova Carta. O dia 
; 31 daquele mês surge como um fan

tasma, apesar de dever ser excluído 
por motivos óbvios. O produto final 
da Assembléia Nacional Constituin
te está sendo preparado precisa
mente como um antídoto ao que 
aquela data representa. Vale o mes
mo para o dia J? de abril, e se a 
intenção da Mesa da Constituinte é 
encontrar uma data histórica em 
condições de coincidir com a pro
mulgação, a mais conveniente será 
21 de abril, dia de Tiradentes, como, 
também, o aniversário da morte do 
presidente Tancredo Neves. 

.* Isso, vale repetir, dentro de um 
^processo rápido e marcado pelo 
:acordo entre-os diversos grupos, rea
lidade ainda por ser demonstrada. 
No caso de impasses, obstruções e 
confrontos, haverá que multiplicar 
a previsão otimista por dois, ou 
mais. 

O calendário constituinte- está 
posto da seguinte forma, condicio
nalmente, segundo Ulysses Guima
rães e seus auxiliares examinavam 
no fim de semana: 

1. Quarta-feira, dia 2, reúne-se o 
plenário da Constituinte para que, 
se tiver havido acordo prévio entre o 
Centrão e as correntes a ele opostas, 
venha a ser aprovada mudança no 

. regimento interno, capaz de permi
tir â maioria espaços consideráveis 
para alterar o projeto da Comissão 
de Sísíemafisação. O mais provável 
ê que esse acordo, se surgir, surja 
dia 3, quinta-feira. 

2. O passo seguinte, com o regi
mento interno já alterado, será a pu
blicação do- projeto de Constituição 
no Diário da Constituinte, o que 
acontecerá dia 4. Abre-se então> o 
prazo de três dias para a apresenta
ção de emendas por parte dos depu
tados e senadores. Nos dias 5, 6 e 7, 
cada constituinte poderá estar enca
minhando até três emendas e seis 
pedidos de destaque para votação — 
isso, é evidente, se tiver havido o 
acordo anterior, porque, sem ele, es
ses dias serão de obstrução e de con
fronto, sem publicação nem 
emendas.. 

3. Supondo-se, ainda, sucessos 
nos entendimentos, disporá ó rela-
tor-geral da Comissão de Sistemati-
zação, Bernardo Cabral, de cinco 
dias para apreciar e dar parecer so
bre as emendas. Gomo elas poderão 
chegar á 1.677 (três para cada um 
dos 559 constituintesX-o mais lógico 
é que o deputado pelo Amazonas so
licite prorrogação do prazo. Ao in
vés de 'debruçar-se sobre cornar de 
papéis apenas de 8 a 12, precisará 
de mais cinco. dias. Estaremos, en
tão, em ,17 de dezembro. 

4. Corno ninguém ê de ferro; a 
Meia da assembléia Nacional Cons
tituinte fixou o recesso de -Natal e 

Parlamentarismo, adeus 
Tudo indica que o parlamenta

rismo terá sido mero sonho de noite 
de verão. Nada mais do que um capi
tulo incômodo aprovado na Comis
são de SistematifZação, em seguida 
desfeito pelo plenário da Assem
bléia Nacional Constituinte, o irôni
co está em que a derrocada da tenta
tiva de implantação do novo sistema 
de governo nâo se deverá a argu
mentos de ordem teórica ou doutri
nária. Não é por causa das incon
gruências e contradições do projeto, 
tal como está posto, que o presiden
cialismo permanecerá. A aventura 
parlamentarista terminará mal por
que os constituintes reduziram o 
mandato do presidente José Sarney 
e anteciparam as eleições presiden
ciais para o ano que vem. Só por 
isso., 

Marajás, também 
Mil e uma críticas têm sido fei

tas ao atual projeto de nova Consti
tuição, sendo de justiça, por isso, ir 
revelando uma ou outra de suas fa
ces positivas. E das principais é a 
que, acoplando o artigo 22 das dis
posições transitórias com o pará
grafo # do artigo 44 do capüulo VII, 
da administração pública, aplica 
um golpe mortal sobre os "marajás". 
Promulgada a Carta, a ninguém 
mais, no serviço público da União, 
dos estados e municípios, será dado 
receber obscenos e desmedidos salá
rios. Diz o primeiro artigo citado 
que os vencimentos, a remuneração, 
as vantagens e os adicionais que es
tejam sendo percebidos em desacor
do com a Constituição serão imedia
tamente reduzidos aos limites nela 
determinados, não se admitindo in
vocação de direito adquirido ou per
cepção do excesso a qualquer título. _ 

No artigo -44, parágrafo &, lê-se 
que a lei fixará a relação de valores 
entre a maior e a menor remunera-

fim de ano: irá de 20 de dezembro a 
7 de janeiro, quando nada .funciona
rá no Palácio do Congresso^ Todos 
os parlamentares estarão em seus 
estados: x.to*. 

5. A discussão efetiva do $rpj§tò 
em plenário começará, então,, ern^jT 
de janeiro. Os 336 artigos do pçòjfm, 
com suas 1.677 emendas e seúè 3*354 
pedidos de destaque, tomarão, 3$r 
baixo, e sempre dentro da perspécH-
va de continuar a haver acordo^ pjito 
menos 60 dias para ser .apréçíaãW, 
discutidos, votados e aprovadósítíe-
íd maioria dos 280 constituinjçs^ó 
que esse cálculo não conduz ao.dta7 
de março, ainda que se prèvejtân 
sessões plenárias aos sábdâosKe do
mingos, pela manhã e à íarde/ifo 
meio desse tempo há o Carnaval^' 

6. Entre a noite do dia 11 de feve
reiro, a quinta-feira anterior qáa i r -
nával, e a manhã de 22, a segttritíti-

• feira posterior á semana da^/otia, 
nem por milagre haverá nünièió 
constituinte em Brasília. Asêtin;'ie-
rão sido perdidos dez dias dé''vc$à-
ção, o que empurra o término míni
mo dos trabalhos para o díafj^jffe 
março." ;."j v í 

7. Solenidades são solenífattes, 
precisam ser preparadas e planeja
das com certa antecedência. Qà>r'e&-
dente Ulysses Guimarães gostaria 
de transformar a promuígaMò^ftít 
maior das festas cívicas da atuali
dade, inclusive convidando j>é$b-
nalidades de fora. Resultado.jiuyiÇti 
antes de dez dias ela ocorrera, "íSjto 
depois que se tiver promovidofirevi
são ortográfica finalíssima àqtéx$o 
e sua composição caprichada.úã'jm-
prensa nacional ou na grãfika-òo 
Senado Federal. . -:,' ' 

8. Quem quiser somar quê some, 
mas dd 31 de março. Ou Io de'abW-
Uma, ironia inconcebível, algówie 
levará, à protelação. F o r q u e i iírÊs 
entoaria a maior gargalhadd'ào%èr 
sua nova Constituição promulgada 
no dia em que se comemorado 
lamenta o golpe miíiíar de 196% 
ainda seria esperar 24 horas^Aoc 
da mentira: Daí a hipótese do9di 
Tiradentes e de Tancredo. \„. ^ 

Importa ressaltar, esses iãofps 
cálculos mais otimistas, sujêitds^a 
mil uariações, mesmo dentro ^de um 
clima cordial de entetàimento]entoe 
as bancadas. A doença de umAa visi
ta de outro, um inusitado quejò tç&l-
po pode provocar aqui, ou a súrpm-
sa de uma crise político-adminisijtfí-
tiva ali, sem falar nos faiores}èxí$x-
nos, demandarão mais tempo>\p que 
dizer, ou esperar, para a hipòíese$e 
impasses constituintes?Às mi^õçfas 
não pode ser negado o direítà^ie 
obstrução. Aos entreveros, às 4íífts 
conseqüências. Acrescente-se~&u$* a 
moderna tecnologia não tem /uncw?-
nado, em se tratando de tragai? 
constituintes. O placar eletrônica 
plenário da Câmara dos Deputa^, 
dá, mais vexames do quer'oáe^-
presidente João Figueiredo, riãCHKe-
gistrando .coisa- com coisa e^i-nòer-
tendó votos e vontades. Dificil^ieme 
o deputado Ulysses Guimarãe£<pô-
derá deixar de apelar para as «ora
ções nominais, por chamada, tendas 
e arrastadas, elas atropelam e retar
dam as dicussões. v ' ^ ? 

Diante disso, e fala-se agorã,<d&s 
pessimistas, outros cálculos são ffi-
tos: Quem sabe a nova Constituição 
do Brasil não fique para o Natal? 
Obviamente que o de 1988... V-CÍc." 

y-ss y<t*> 

ção da administração públicí?dife-
-ta ou indireta, observados comali-
mites máximos e no âmbito dõs^re^-
pectivos poderes os valores percebi
dos como remuneração, em espécie, 
a qualquer título, por membros do 
Congresso Nacional, ministros do 
Supremo Tribunal Federal e minis
tros de Estado e seus corresponden
tes nos estados e municípios.^ , 

Traduzindo: nenhum funcioná
rio do Executivo poderá ganhar 
mais do que ganha um ministro. Em 
termos de hoje, 100 mil cruzados. Co
mo nenhum funcionário do Judiciá
rio, mais do que, um ministro do 
STM, 130 mil cruzados. Já os funcio
nários do Legislativo serão privile
giados com o teto de 400 mií cru
zados... ''-• szz 

Aureliano % S 
Disposto a deixar o Mínlstéfm 

das Minas e Energia no dia seguinte 
à promulgação da nova Consíítíy-
Ção, Aureliano Chaves tem dois :àü-
minhos diante dele: sair imediáfti-
mente em campanha presidencial, 
pelo PFL, ou isolar-se em sua^ae^n-
da de Três Pontas. Explica-sê: per
manecendo o presidencialismo, de
putará a eleição. Estabelecida".!) 
parlamentarismo, pretende torndr-
se fazendeiro em tempo integfhl. 
Nesse caso, sua vida pública nâp^es-
tará interrompida, mas terâ.7cúmo 
exemplo a do ex-presidente Venefâ-
lau Brás, que, antes de chegarão 
Catete, isolou-se em sua casa de Ira-
jubá, onde o foram buscar. 

• -Uma das preocupações dós ei 
panheiros de Aureliano, no caso* 
ele disputar logo a sucessão, re/d 
se à falta de mensagem para con 
massa popular. Pode ser o candií 
to ideai da classe média, mas, se 
dedicar desde logo múiíiplosíproJS-
tos e cuidados para com os menj^ 
/auorecidos, carecerá do número sk-J 
ficiente de votos pára eleger-se. <•"%/ 
• • • ' • ' . l'X'; 
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